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Às dezoito horas do dia primeiro do mês de outubro do ano de dois mil e 

vinte, por meio da Plataforma Emergencial de Videoconferência instituída pela Portaria CNJ n° 61, 
de 31 de março de 2020, reuniu-se o Tribunal Pleno em Sessão Solene, sob a Presidência, 
primeiramente, da Excelentíssima Senhora Desembargadora RILMA APARECIDA HEMETÉRIO, 
e, posteriormente, do Excelentíssimo Senhor Desembargador LUIZ ANTONIO MOREIRA 
VIDIGAL presentes os Excelentíssimos Senhores Desembargadores Tania Bizarro, Valdir 
Florindo, Sergio Pinto Martins, Nelson Nazar, Sonia Maria Prince Franzini, Marcelo Freire 
Gonçalves, Mércia Tomazinho, Beatriz de Lima Pereira, Wilson Fernandes, Azevedo Silva, José 
Roberto Carolino, Rafael E. Pugliese Ribeiro, Ricardo Artur Costa e Trigueiros, Rovirso Boldo, 
Sonia Maria de Barros, Sônia Aparecida Gindro, Sergio J. B. Junqueira Machado, Cândida Alves 
Leão, Lizete Belido Barreto Rocha, Jane Granzoto Torres da Silva, Jucirema Maria Godinho 
Gonçalves, José Ruffolo, Ivete Ribeiro, Silvia Almeida Prado Andreoni, Marta Casadei Momezzo, 
Davi Furtado Meirelles, Sônia Maria Forster do Amaral, Jomar Luz de Vassimon Freitas, Magda 
Aparecida Kersul de Brito, Carlos Husek, Salvador Laurino, Maria de Lourdes Antonio, Francisco 
Jorge, Dóris Ribeiro Torres Prina, Wilma Gomes S. Hernandes, Leila Chevtchuk, Silvana Abramo, 
Maria Inês Ré Soriano, Paulo Mota, Lilian Gonçalves, Manoel Antonio Ariano, Cíntia Táffari, 
Roberto Barros, Jonas Santana de Brito, Bianca Bastos, Sandra Curi, Adalberto Martins, Benedito 
Valentini, Maria Isabel Cueva Moraes, Sidnei Alves Teixeira, Ricardo Verta Luduvice, Rosana de 
Almeida Buono, Regina Duarte, Simone Fritschy Louro, Kyong Mi Lee, Álvaro Nôga, Donizete 
Vieira da Silva, Nelson Bueno do Prado, Antero Arantes Martins, Orlando Apuene Bertão, Armando 
Augusto Pinheiro Pires, Susete Mendes Barbosa de Azevedo, Flávio Villani Macêdo, Fernanda 
Oliva Cobra Valdívia, Ana Maria Moraes Barbosa Macedo, Mauro Vignotto, Margoth Giacomazzi 
Martins, Elizabeth Mostardo, Lycanthia Carolina Ramage, Maria José Bighetti Ordoño, Willy 
Santilli, Sônia Aparecida Costa Mascaro Nascimento, Fernando Álvaro Pinheiro, Maria Cristina 
Xavier Ramos Di Lascio, Daniel de Paula Guimarães, Sueli Tomé da Ponte, Ivete Bernades Vieira 
de Souza, Cláudio Roberto Sá dos Santos e Paulo Kim Barbosa. 

Ausentes, justificadamente, em razão de férias, os Exmos. Srs. 
Desembargadores Fernando Sampaio, Rosa Maria Zuccaro, Ivani Contini Bramante, Ana Cristina 
Petinati, Marcos César Amador Alves, Sérgio Roberto Rodrigues e  Celso Peel. 

Ausentes, justificadamente, em razão de estarem compensando dias 
trabalhados em férias ou recesso, as Exmas. Sras. Desembargadoras Mariangela Muraro e Dâmia 
Avoli.  

Ausentes, justificadamente, em razão de licença médica, as Exmas. Sras. 
Desembargadoras Elza Eiko Mizuno e Sonia Lacerda. 

Ausentes, por motivo de doença, os Exmos. Srs. Desembargadores José 
Carlos Fogaça e Rosa Maria Villa.  

Pelo D. Ministério Público do Trabalho, compareceu o Exmo. Sr.  
Procurador-Chefe, Dr. João Eduardo de Amorim. 

Representando a Amatra-2, compareceu o Exmo. Sr. Juiz Presidente, Dr. 
Frederico Monacci Cerutti. 

Presente, também, a Secretária-Geral Judiciária, Bel. Ana Celina Ribeiro 

Ciancio Siqueira. 
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Dando início à solenidade, o Mestre de Cerimônias anunciou a presidência 
pela Exma. Sra. Desembargadora Rilma Aparecida Hemetério e, a seguir, nominou as autoridades 
que integram a Mesa Virtual: os Exmos. Srs. Ministros do Tribunal Superior do Trabalho, Luiz 
Philippe Vieira de Mello Filho, Presidente Regimental, João Batista Brito Pereira, Lelio Bentes 
Corrêa e Delaíde Alves Miranda Arantes; os Exmoss. Sr. Desembargadores Mairan Maia, 
Presidente do Tribunal Regional Federal da 3ª Região, Dalila Nascimento Andrade, Presidente do 
Tribunal Regional do Trabalho da 5ª Região, Plauto Carneiro Porto, Presidente do Tribunal 
Regional do Trabalho da 7ª Região, Ana Paula Tauceda Branco, Presidente do Tribunal Regional 
do Trabalho da 17ª Região, Paulo Sérgio Pimenta, Presidente do Tribunal Regional do Trabalho da 
18ª Região, Nicanor Favero Filho, Presidente do Tribunal Regional do Trabalho da 23ª Região, 
Mery Bucker Caminha, Corregedora do Tribunal Regional do Trabalho da 1ª Região, 
representando a presidência daquele Tribunal, Leonardo José Videres Trajano, Vice-Presidente e 
Corregedor do Tribunal Regional do Trabalho da 13ª Região, Ormy da Conceição Dias Bentes, 
Presidente eleita do Tribunal Regional do Trabalho da 11ª Região; o Exmo. Sr. Procurador João 
Eduardo de Amorim, Chefe do Ministério Público do Trabalho da 2ª Região e o Ilmo. Sr. Dr. 
Guilherme Miguel Gantus, Presidente da Comissão Especial de Relacionamento com o Tribunal 
Regional do Trabalho da 2ª Região, representando a Seção Paulista da Ordem dos Advogados do 
Brasil. 

Pelo Mestre de Cerimônias foram registradas as presenças das seguintes 
autoridades: os Exmos. Srs. Juiz Fernando Figueiredo Bartoletti, representando a presidência da 
Associação dos Magistrados Brasileiros – AMB, Juiz Frederico Monacci Cerutti, Presidente da 
Associação dos Magistrados da Justiça do Trabalho da Segunda Região - Amatra2, Juiz Luiz 
Antonio Colussi, Vice-Presidente da Associação Nacional dos Magistrados da Justiça do Trabalho 
– ANAMATRA, Dr. Otavio Luiz Rodrigues Jr., Conselheiro no Conselho Nacional do Ministério 
Público, Dra. Vera Lúcia Carlos, Vice-Procuradora Chefe do Ministério Público do Trabalho da 2ª 
Região e Professor Dr. Marco Tullio de Castro Vasconcelos, Magnífico Reitor da Universidade 
Presbiteriana Mackenzie, os Ilmos. Srs. Dra. Luciana Cecílio de Barros Vieira dos Santos, 
representando a Prefeitura do Município de São Paulo, Dr. Ricardo Peake Braga, representando o 
Instituto dos Advogados de São Paulo – IASP, Dr. Renato José Cury, Presidente da Associação 
dos Advogados de São Paulo – AASP, Dra. Sarah Hakim, Presidente da Associação dos 
Advogados Trabalhistas de São Paulo – AATSP e Dr. Marcelo Salum, representando o Dr. 
Lindinalvo Filho, Superintendente Regional da Polícia Federal em SP. 

O Mestre de Cerimônia registrou o recebimento de mensagens e 
agradeceu a assistência, nesta cerimônia, dos representantes do Poder Judiciário, do Poder 
Legislativo e do Poder Executivo. Também, do Ministério Público, da Advocacia, das Entidades de 
Classe, Associações e institutos, das Autoridades Eclesiásticas, dos Familiares, Convidados e 
Servidores e Empregados terceirizados deste Tribunal. 

Pela Exma. Sra. Desembargadora Presidente foi aberta a Sessão Solene de 
Posse do novo corpo diretivo do Egrégio Tribunal Regional do Trabalho da 2ª Região, biênio 
2020/2022, dos Desembargadores eleitos para o Órgão Especial, dos Desembargadores eleitos 
para os cargos de Ouvidor e Vice-Ouvidor e dos Magistrados eleitos para o Conselho Consultivo 
da Escola Judicial - Ejud-2.  

Todos foram convidados a celebrar o Hino Nacional. 
Em seguida, foi apresentado vídeo alusivo à gestão que se encerra. 
Tomou a palavra a Exma. Sra. Desembargadora Rilma Aparecida 

Hemetério para assim se manifestar: 
 “ Boa tarde a todos.  
Neste momento quero antes de tudo prestar a minha solidariedade a todas 

as pessoas atingidas pelo Coronavírus, principalmente as que perderam familiares e as que atuam 
como profissionais da saúde enfrentando essa terrível doença. Feito isto, saúdo todas as 
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autoridades presentes nessa sessão de posse telepresencial já citadas pelo cerimonial, as quais 
reverencio na pessoa do Exmo. Sr. Ministro atualmente no Exercício da Presidência em 
substituição da Ministra Maria Cristina Peduzzi, o Exmo. Ministro Luiz Philippe Vieira de Mello 
Filho. Saúdo também todos aqueles colegas cujo mandato ora se encerra, principalmente os meus 
queridos colegas de gestão, Desembargadora Jucirema Godinho, Desembargador Rafael Pugliese 
e Desembargador, agora que se empossará para o biênio 2020/2022 como Presidente, Doutor 
Luiz Antonio Moreira Vidigal. Apresento também as minhas saudações a todos os senhores e 
senhoras incluindo os atuantes na advocacia, no Ministério Público e também demais colegas de 
outros Tribunais.  

Ao assumir a Presidência e desde aquele momento e antes ainda repudiei 
qualquer ato que afrontasse a dignidade da pessoa humana e não poupei esforços para preservar 
essa Justiça Especializada pelos valores que a fundamentam e que por si só justificam a sua 
existência como uma justiça social. Clamei pela colaboração de todos: Magistrados, Ministério 
Público, advogados, servidores, trabalhadores, empregadores, entidades sindicais e de classe 
para que juntos caminhássemos lado a lado em busca dos mesmos ideais tendo como foco as 
garantias dos direitos estabelecidos constitucionalmente, afiançando a função social e protetiva do 
Direito do Trabalho, atendo-se às então recentes modificações ocorridas na legislação trabalhista 
para assegurar que não houvesse retrocesso, solucionar as lides entre as partes e promover a paz 
social nos limites da lei, dos princípios gerais de Direito e da equidade.  

Neste mandato busquei abertura, arejamento e manutenção de diálogo 
aberto e transparente, sair do comodismo em busca das melhorias desejadas. Trabalhei buscando 
alternativas para os impasses dentro dos restritos limites de nosso orçamento e dos sucessivos 
recondicionamentos orçamentários. Enfrentamos os problemas políticos e econômicos que 
impactam o mundo atual enfatizando que não se pode atribuir à Justiça do Trabalho os ônus 
decorrentes de crises, cujas causas não podem ser atribuídas à origem. A pandemia que ainda 
persiste até a atualidade demonstrou o acerto da adoção das estratégias concretizadas no Tribunal 
Regional do Trabalho da 2ª Região, como a readequação de despesas e gastos, digitalização dos 
processos judiciais e administrativos, programas avançados da Tecnologia da Informática que nos 
permitiram manter a prestação jurisdicional e a continuação das atividades administrativas 
praticamente na sua integralidade até a data presente, mesmo diante do necessário isolamento 
social que impossibilita o trabalho presencial. Foi uma experiência rica e uma satisfação ter 
contribuído para que em momento de grande crise o Tribunal Regional da 2ª Região tenha dado 
continuidade à prestação jurisdicional na busca da distribuição da justiça, objetivando o 
apaziguamento social.  

Indubitavelmente evoluímos e avançamos, porém temos consciência de 
que estas devem ser preocupações e práticas permanentes que não admitem retrocesso. Este é o 
desafio para a próxima gestão e para as outras que se sucederem. Neste momento de 
encerramento do meu mandato agradeço grandemente todo o auxílio e colaboração que recebi 
para que alcançasse os objetivos que tracei quando fui muito honradamente alçada ao cargo de 
Presidente. Aqui faço uma pausa para agradecer penhoradamente o desempenho da 
Desembargadora Jucirema Godinho, o desempenho do Desembargador Rafael Pugliese, e o 
desempenho do Desembargador Moreira Vidigal, e também do nosso querido servidor Rômulo, 
que é o nosso Diretor Geral. Sinto-me imbuída do sentimento de gratidão, de dever cumprido, 
sentimento que compartilho com todos aqueles que contribuíram para o engrandecimento da 
Justiça do Trabalho hoje e sempre, e aqui eu incluo o Ministro Brito, que muito, muito, muito nos 
deu suporte para que tudo se concretizasse, e a Ministra Peduzzi, e também todos os demais   
Ministros da Direção do TST durante a minha gestão, muito obrigada! 

É com muito orgulho que transmito o cargo para um dos colegas que 
participou efetivamente na gestão que agora se encerra, e que só acrescentou valor e relevância 
ao trabalho realizado por nós. Vencer o enorme desafio imposto pela pandemia decorrente da 
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COVID-19, de manter as conquistas até aqui obtidas, e promover os avanços necessários em 
sintonia com os novos tempos, com a retomada dos serviços presenciais não é tarefa para uma só 
pessoa, e juntos, com certeza, e sob o comando firme do Desembargador Vidigal, venceremos.  

Ao encerrar, quero agradecer o trabalho de todos os servidores que 
participaram dessa caminhada, advogados, Membros do Ministério Público, parentes, amigos, 
colaboradores em geral, acima de tudo Deus, porque sei que contei sempre com a sua proteção, 
depois minha família, minha mãe Célia, meu irmão Avilmar, meus sobrinhos, todos aqueles que 
souberam suportar os períodos da minha ausência, os meus tios e meus primos. Agradeço a todos 
que me deram apoio e torceram por mim. Por fim, dirijo-me aos afrodescendentes e rendo-lhes 
como tributo todo o meu trabalho, com as homenagens às mulheres negras, pelo exemplo deixado 
por Carolina Maria de Jesus, e também rendo as minhas homenagens ao grande Jurista negro 
Luís Gama. Encerro esta fala não de forma de despedida, pelo contrário, cumprimento os novos 
dirigentes que tomam posse colocando à disposição para colaborar com o engrandecimento do 
TRT 2, o qual tive a honra de presidir nestes dois últimos anos. 

Muito obrigada, toda a minha gratidão.”                            
Seguiu-se extensa salva de palmas. 
Dando prosseguimento à cerimônia, a Exma. Sra. Desembargadora 

Presidente determinou à Sra. Secretária-Geral Judiciária que procedesse à leitura do termo de 
posse do Exmo. Sr. Presidente empossando, Desembargador Luiz Antonio Moreira Vidigal. 

Sua Excelência prestou o juramento e após a coleta de assinaturas a 
Exma. Sra. Desembargadora Rilma Aparecida Hemetério procedeu à aposição da Medalha de 
Grão-Mestre da Ordem do Mérito Judiciário do Trabalho deste Regional no empossado, o Exmo. 
Sr. DESEMBARGADOR DO TRABALHO LUIZ ANTONIO MOREIRA VIDIGAL, que foi aclamado 
com uma salva de palmas. 

Ato contínuo, a Exma. Sra. Desembargadora Rilma Aparecida Hemetério 
transmitiu a direção dos trabalhos ao novo Presidente. 

Prosseguindo, o Exmo. Sr. Desembargador Presidente determinou à Sra. 
Secretária-Geral Judiciária que procedesse à leitura do Termo de Posse da Exma. Sra. Vice-
Presidente Administrativa, Desembargadora Tania Bizarro Quirino de Morais. 

Após o juramento, colhidas as assinaturas, foi declarada empossada no 
cargo de Vice-Presidente Administrativo do Egrégio Tribunal Regional do Trabalho da Segunda 
Região, a Exma. Sra. DESEMBARGADORA DO TRABALHO TANIA BIZARRO QUIRINO DE 
MORAIS, aclamada com uma salva de palmas. 

Prosseguindo, o Exmo. Sr. Desembargador Presidente determinou à Sra. 
Secretária-Geral Judiciária que procedesse à leitura do Termo de Posse do Exmo. Sr. Vice-
Presidente Judicial, Desembargador Valdir Florindo. 

Após o juramento, colhidas as assinaturas, foi declarado empossado no 
cargo de Vice-Presidente Judicial do Egrégio Tribunal Regional do Trabalho da Segunda Região, o 
Exmo. Sr. DESEMBARGADOR DO TRABALHO VALDIR FLORINDO, aclamado com uma salva 
de palmas. 

Prosseguindo, o Exmo. Sr. Desembargador Presidente determinou à Sra. 
Secretária-Geral Judiciária que procedesse à leitura do Termo de Posse do Exmo. Sr. Corregedor 
Regional, Desembargador Sergio Pinto Martins. 

Após o juramento, colhidas as assinaturas, foi declarado empossado no 
cargo de Corregedor Regional do Egrégio Tribunal Regional do Trabalho da Segunda Região, o 
Exmo. Sr. DESEMBARGADOR DO TRABALHO SERGIO PINTO MARTINS, aclamado com uma 
salva de palmas de todos os presentes. 

Ato contínuo, o Mestre de Cerimônias informou que, nos termos do artigo 
5º do Regimento Interno, seriam empossados os Exmos. Srs. Desembargadores eleitos para o 
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Órgão Especial, bem como os Desembargadores eleitos para a Ouvidoria e Vice-Ouvidoria, e os 
Magistrados eleitos para o Conselho Consultivo da Escola Judicial.   

Nos termos do artigo 59, II, do Regimento Interno o Exmo. Sr. 
Desembargador Presidente declarou empossados os membros eleitos do Órgão Especial os 
Exmos. Srs. Desembargadores:  

1. Rafael Edson Pugliese Ribeiro 

2. Ivete Ribeiro 

3. Manoel Antonio Ariano 

4. Maria Isabel Cueva Moraes 

5. Ricardo Verta Luduvice 

6. Álvaro Alves Nôga 

7. Orlando Apuene Bertão 

8. Susete Mendes Barbosa de Azevedo 

9. Maria José Bighetti Ordoño 

10. Willy Santilli 
11. Celso Ricardo Peel Furtado de Oliveira 

 
Nos termos do artigo 192-A, § 2º do Regimento Interno e conforme ata n° 

06/2020, publicada no Diário Eletrônico da Justiça do Trabalho de 03 de setembro de 2020, o 
Exmo. Sr. Desembargador Presidente declarou empossados na Ouvidoria os Exmos. Srs. 
Desembargadores Rosana de Almeida Bueno (Ouvidora) e Álvaro Alves Nôga (Vice-Ouvidor). 

Nos termos do artigo 189 do Regimento Interno e conforme ata n° 06/2020, 
publicada no Diário Eletrônico da Justiça do Trabalho de 03 de setembro de 2020, o Exmo. Sr. 
Desembargador Presidente declarou empossados na Direção e no Conselho Consultivo da 
Escola da Magistratura do Trabalho da 2ª Região os Exmos. Srs. Desembargadores Maria José 
Bighetti Ordoño (Diretora), Willy Santilli (Vice-Diretor), e os Conselheiros Desembargadora Lilian 
Gonçalves e Desembargador Daniel de Paula Guimarães, Juiz Titular Rodrigo Garcia Schwarz e 
Juiz Substituto Thomaz Moreira Werneck. 

Seguiu-se longa salva de palmas. 
 A seguir, para saudar os novos membros do Corpo Diretivo, a Exma. Sra. 

Desembargadora Dóris Ribeiro Torres Prina proferiu o seguinte discurso: 
" Boa tarde a todos. 
Excelentíssimo Senhor Ministro Luiz Philippe Vieira Mello Filho, 

Digníssimo Vice-Presidente do Tribunal Superior do Trabalho, na pessoa de quem saúdo os 
demais Ministros,  

Excelentíssimo Desembargador Luiz Antonio Moreira Vidigal, Digníssimo 
Presidente do Tribunal Regional do Trabalho da 2a. Região, na pessoa de quem cumprimento a 
todos os Juízes e Desembargadores deste Regional, bem como os integrantes das demais Cortes 
de Justiça, em suas várias instâncias. 

Excelentíssimo Senhor João Eduardo de Amorim, Digníssimo Procurador-
Chefe do Ministério Público do Trabalho da 2a. Região, na pessoa de quem saúdo todos os 
membros do Ministério Público de Trabalho. 

Doutor Guilherme Miguel Gantus, representando a Seção Paulista da 
Ordem dos Advogados do Brasil, na pessoa de quem saúdo todos os advogados. 

Servidores desta Corte. 
Familiares e Amigos 

Senhoras e Senhores. 
Inicialmente gostaria de externar o quanto me honra homenagear o novo 

Corpo Diretivo do Tribunal Regional do Trabalho da Segunda Região. 
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A cada dois anos, quatro Desembargadores que contribuíram por décadas 
para o reconhecimento e engrandecimento da Justiça do Trabalho de São Paulo passam a 
administrá-la, deixando sua marca não apenas na esfera jurisdicional, mas também no âmbito 
administrativo. 

Para o Corpo Diretivo são escolhidos Desembargadores dedicados, 
zelosos e devotados às causas institucionais da nossa Justiça Especializada que, após a posse, 
assumem o desafio de dirigir o maior Tribunal Trabalhista do Brasil com sabedoria e coragem. 

Foi assim em 2018, ocasião em que a Desembargadora Rilma Aparecida 
Hemetério capitaneou de forma exemplar a equipe que agora se despede.  

Também o será no biênio 2020/2022 com a Diretoria ora empossada. E o 
caminho mostra-se extremamente desafiador. 

Vivemos um momento marcado por uma grande crise mundial que afeta 
simultaneamente a saúde, a economia e o trabalho. Podemos comparar a situação vivida em 2020 
a uma guerra de proporções exponenciais.  

O inimigo invisível – o vírus – ataca igualmente corpos biológicos e corpos 
sociais1. Acomete gravemente a saúde e a vida das pessoas, e também lesionaatividades 
empresariais, laborativas, culturais, esportivas, educacionais e hospitalares, tudo isso com forte 
impacto na esfera econômica. 

2020 fecha os anos dez do século XXI rompendo paradigmas e forçando a 
humanidade a repensar seu modo de vida. Arrisco dizer que o espírito que predominará nesses 
novos anos 20 (zeitgeist2) será o da “superação”. 

As circunstâncias atuais obrigam-nos a experimentar novas formas de 
viver, conviver, estudar, trabalhar e alavancar a economia, fazendo surgir uma nova mentalidade, 
uma nova maneira de ver o mundo com reflexos na Justiça do Trabalho e, consequentemente, 
com repercussões diretas e indiretas em nosso Tribunal. 

Cabe à nova Administração o desafio de lidar de forma eficaz com todas 
estas mudanças.  

Na sociedade, a adaptação é crucial para a superação das adversidades.  
O novo corpo diretivo, com certeza, nos guiará com sensibilidade nesse 

processo de adaptação, dando continuidade ao aprimoramento das ferramentas necessárias para 
a consecução das tarefas jurisdicionais e administrativas com eficiência, eficácia e segurança.  

Abraçar o moderno não significa abandonar o clássico. Este é o alicerce 
que permite àquele alcançar os céus.  

Em outras palavras, o espírito dos novos tempos impõe que sejamos cada 
vez mais tecnológicos e que saibamos lidar muito bem com máquinas e inteligência artificial.  

Entretanto, que fique claro que estas ferramentas são feitas para nos 
auxiliar a exercer nosso mister com mais humanidade.  

É muito importante saber lidar com as modernas tecnologias, pois elas 
trazem precisão e rapidez na execução de nossas atividades.  

Porém, é indispensável que não nos esqueçamos de que estamos a 
serviço do ser humano. As funções institucionais da Justiça do Trabalho, no sentido de prevenir e 
pacificar conflitos sociais, devem sempre estar na base de nossa atuação. 

Daí a importância do perfil da Diretoria que hoje assume a liderança da 
nossa Corte Regional. São profissionais incansáveis, éticos, favoráveis ao diálogo com os diversos 

                                                 
1  DURKHEIM, Émile. Da Divisão Social do Trabalho. São Paulo: Martins Fontes, 1999.  

2 Zeitgeist foi um conceito proposto por Johann Gottfried Herder, filósofo alemão que viveu entre os anos de 

1744 e 1803, e exprime o conjunto de opiniões, costumes e hábitos predominantes de uma determinada época, em 

dado período de tempo. 
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interlocutores que interagem com o Tribunal, detentores de grande capacidade intelectual, firmes 
na defesa intransigente da Justiça do Trabalho e de suas funções institucionais intrinsecamente 
ligadas aos direitos humanos fundamentais. 

A trajetória destas quatro personalidades que assumem o comando do 
Tribunal Regional do Trabalho da Segunda Região na presente data, bem espelha tudo o quanto 
acabo de mencionar. 

Peço licença para apresentar de forma sucinta as diversas qualificações 
dos integrantes do novo Corpo Diretivo. 

Comecemos pelo Presidente, Desembargador Luiz Antonio Moreira Vidigal. 
Iniciou suas atividades laborativas como funcionário do Banco Nacional S/A, onde prestou serviços 
de agosto de 1973 a março de 1974, ocasião em que foi aprovado no concurso público deste 
Regional para provimento do cargo de Oficial de Administração. Formou-se em direito em 1981, na 
Faculdade de Direito da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. Aprovado em concurso 
público para provimento de cargo de Juiz do Trabalho Substituto desta Corte, em junho de 1986 e 
promovido a Juiz Titular em março de 1989, pelo critério de antiguidade. Nesta condição atuou em 
Santos, Cubatão e São Paulo, mas foi em Cotia que passou a maior parte de sua carreira como 
titular, de 1990 a abril de 1999.  Como Juiz Convocado no Tribunal ativou-se em diversas turmas a 
partir de 1995, até ser promovido a Desembargador, pelo critério de antiguidade, em junho de 
2002.Eleito por diversas vezes Membro do Órgão Especial desta Corte, além de ter feito parte da 
Comissão Examinadora de nove Concursos para Ingresso na Magistratura do Trabalho da 2ª 
Região. Eleito Corregedor Regional para o biênio 2018/2020 desincumbindo-se com maestria 
deste mister. Quarenta e seis anos...uma vida inteira dedicada ao Tribunal Regional do Trabalho 
da Segunda Região. Ponderação, empatia e respeito às pessoas e às instituições são as 
características que marcam sua trajetória profissional em nossa casa. 

A Vice-Presidente Administrativa, Desembargadora Tânia Bizarro Quirino 
de Morais, concluiu o bacharelado em Ciências Jurídicas e Sociais pela Faculdade de Direito da 
Universidade de São Paulo, em 1974. Trabalhou no Departamento Jurídico do Centro Acadêmico 
XI de Agosto e em seguida começou a atuar em seu próprio escritório de advocacia. Em abril de 
1976 foi contratada pela Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos, a princípio como advogada, 
tendo galgado diversas promoções, chegou ao cargo de Assessora Jurídica Chefe e Presidente da 
Comissão de Licitação de obras e serviços. Tomou posse como Juíza do Trabalho Substituta em 
janeiro de 1985. Promovida a Juíza Titular em outubro de 1988, na cidade de Guarulhos. 
Convocada como Juíza deste Tribunal a partir de maio de 1995, tomou posse como 
Desembargadora em julho de 2001.Pós-graduou-se em Direito Social pela Universidade 
Presbiteriana Mackenzie. Foi Presidente da Comissão de Uniformização de Jurisprudência deste 
Regional. Ministrou palestras e cursos na Escola Judicial do Tribunal de São Paulo. Recebeu o 
Prêmio Seminário de Legislação Social Professor Cesarino Jr, do Departamento de Direito do 
Trabalho da Faculdade de Direito da USP. Dinamismo, inteligência e praticidade são alguns dos 
muitos atributos desta magistrada que já completou 35 anos de irrepreensível atuação em nosso 
tribunal.  

O Vice-Presidente Judicial, Desembargador Valdir Florindo bacharelou-se 
em Direito pela Faculdade de Direito de São Bernardo do Campo. Pós-graduado em Direito do 
Trabalho pela Universidad Castilla La Mancha (Espanha). Foi advogado e coordenador-geral do 
Departamento Jurídico do Sindicato dos Metalúrgicos do ABC. Foi coordenador e professor de 
cursos de Pós-Graduação. É professor de Direito e Processo do Trabalho da Pós-Graduação da 
Escola Superior de Direito Constitucional. É professor de Direito do Trabalho da Pós-Graduação 
da Escola Paulista de Direito. Tomou posse como Desembargador deste Regional em janeiro de 
2003. Foi convocado para atuar no TST de abril 2013 a abril de 2014 e de março a maio de 2016. 
Autor de livros e artigos especializados em direito do trabalho. Presidente honorário da Academia 
Brasileira de Direito do Trabalho, membro da Academia Paulista de Direito do Trabalho, titular da 
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Academia Paulista de Magistrados; membro da Associação Ibero-americana de Direito do 
Trabalho e Seguridade Social; integra a Comunidade de Juristas da Língua Portuguesa; membro 
convidado do Instituto Brasileiro de Direito Social Cesarino Jr; membro honorário do Instituto 
Goiano de Direito do Trabalho. Recebeu várias condecorações como Cidadão Emérito. 
Conferencista e debatedor em vários congressos e encontros jurídicos. Cooperativo e conciliador é 
a pessoa talhada para lidar com os intrincados casos de dissídios coletivos, ante sua larga 
experiência sindical. 

O Corregedor Regional, Desembargador Sergio Pinto Martins, formou-se 
em Ciências Contábeis, pela Fundação Escola de Comércio Álvares Penteado (1984); bacharelou-
se em Direito (1985) e em Ciências Administrativas (1988), pela Universidade Presbiteriana 
Mackenzie. Tomou posse como juiz substituto no TRT da 2ª Região em setembro de 
1990.Promovido para o cargo de juiz titular em março de 1994, por merecimento. Convocado para 
atuar neste Tribunal a partir de julho de 1997 e promovido para o cargo de Desembargador em 
março de 2007, por merecimento. Livre- Docente e Doutor em Direito do Trabalho, Mestre em 
Direito Tributário, pela Universidade de São Paulo. Professor de Direito do Trabalho na Faculdade 
de Direito da USP. Membro de diversas Academias Jurídicas no Brasil e no Exterior. Autor de 
diversas obras na área de direito do trabalho, processo do trabalho, seguridade social e direito 
tributário. Membro Examinador de inúmeros concursos de ingresso na carreira da magistratura do 
trabalho. Detentor de vários títulos e prêmios. Eleito Diretor da Escola Judicial do TRT da 2ª 
Região para o biênio 2018/2020. Sua inteligência e retidão de caráter certamente serão primordiais 
ao aperfeiçoamento dos serviços judiciários. 

Este é o Corpo Diretivo que regerá o nosso Tribunal nos próximos dois 
anos sob os auspícios da competência, responsabilidade, ética, transparência, lealdade, coragem, 
serenidade, mas sobretudo da AÇÃO. É preciso atitude proativa e altivez para romper os percalços 
atuais e vindouros.  

Que os cortes orçamentários e os ataques à Justiça do Trabalho não nos 
paralise, ao revés, sirvam-nos de incentivo para sermos cada vez mais úteis à sociedade, 
auxiliando-a a transpor essa grave crise que a acomete. 

Somos seres sociáveis, logo, nenhuma atitude será verdadeiramente boa 
se não for praticada com o intuito de beneficiar a outros seres humanos. Só é virtuoso, dizia 
Voltaire, aquele que pratica atos em benefício da sociedade.3 

Que a futura Administração envide esforços em demonstrar quão útil à 
sociedade tem sido nosso Regional no cumprimento de seus propósitos norteadores e nas 
condutas de seus agentes para a obtenção da pacificação social com Justiça e celeridade4. 

Por fim, carinhosamente externo toda minha alegria em ver estes quatro 
amigos realizando o sonho de galgar mais um patamar nas já prestigiosas carreiras. Saúdo-os 
desejando-lhes sucesso na tarefa de fortalecer ainda mais o Tribunal Regional do Trabalho da 
Segunda Região. Cumprimento-os estimando-lhes que sejam sábios em suas decisões, certeiros 
em seus atos e virtuosos, no sentido de que suas ações possam auxiliar a sociedade a superar 
este difícil momento. 

                                                 
3 http://filosofianaescolapublica.blogspot.com/2008/06/virtude-conceito-fundamental-para.html.  “Da Virtude 
e do Vício” – VOLTAIRE (Tratado de Metafísica Capítulo IX). Vivemos em sociedade; nada existe de verdadeiramente 

bom para nós senão o que beneficia a sociedade. Um solitário será sóbrio, piedoso; revestir-se-á de um cilício: pois 

bem, será santo; porém não o chamarei virtuoso senão quando praticar algum ato de virtude em proveito dos homens. 

4  DINAMARCO, Cândido Rangel. CARILLHO LOPES, Bruno Vasconcelos. TEORIA GERAL DO NOVO PROCESSO 
CIVIL. P.20. “O primeiro escopo social, que é o principal deles, é a pacificação de pessoas mediante a eliminação de 

conflitos com justiça. Esta é, em última análise, a razão mais profunda pela qual o processo existe e se legitima na 

sociedade.”  

http://filosofianaescolapublica.blogspot.com/2008/06/virtude-conceito-fundamental-para.html
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Que Deus os ilumine." 
A convite do Exmo. Sr. Desembargador Presidente, fez seu 

pronunciamento o Exmo. Sr. Vice-Presidente do Tribunal Superior do Trabalho, Ministro Luiz 
Philippe Vieira de Mello Filho:   “ Prezadas senhoras, prezados senhores.  

Exmo Sr Desembargador Luiz Antônio Moreira Vidigal 
Coube-me representar Sua Excelência a Ministra Maria Cristina Peduzzi 

neste evento, mas orgulha-me a deferência de ser convidado para tomar parte deste dispositivo de 
honra, por ocasião da posse do corpo diretivo do Tribunal do Trabalho da 2ª Região para o biênio 
2020/2022.  

Tempos extraordinários e desafiadores como esses em que vivemos 
exigem soluções criativas e flexíveis para evitar a mínima solução de continuidade nos serviços 
jurisdicionais, no atendimento a partes e procuradores e, também, no andamento administrativo e 
na gestão de nossos tribunais.  

Quem poderia imaginar, poucos meses atrás, que nós, ao invés de 
tomarmos o rumo da ladeira da Rua da Consolação, houvéssemos de nos reunir, nesta quinta-
feira 1º de outubro de 2020, numa grande conferência telepresencial, para celebrar a transmissão 
dos cargos diretivos do maior tribunal trabalhista do país, sem nem sequer podermos trocar um 
único aperto de mão, uma das formas mais representativas da demonstração da cordialidade e do 
respeito em nossa civilização.   

Mas assim caminhamos, sem esmorecer e sem deixar de recordar, por um 
dia sequer, a máxima segundo a qual é nas adversidades que afloram nossas maiores virtudes e é 
na ausência que se prova o verdadeiro afeto.  

Estejam todos certos, eu repito, de minha redobrada honra e incontido 
orgulho de poder tomar parte desse congraçamento, mesmo que virtual, do que provavelmente 
nenhum de nós poderá jamais se esquecer – uma troca de comando em tão maiúscula instituição 
feita integralmente no isolamento social, tudo assim tão longe e ao mesmo tempo tão perto. 

Postas essas palavras de dimensões insondáveis de otimismo em meio à 
tormenta, peço licença aos dirigentes eleitos, para que, por primeiro, eu dirija algumas palavras de 
consideração e apreço a minha conterrânea, da pequena Caxambu, terra de minha família, 
Desembargadora Rilma Aparecida Hemetério.  

Já seria notável que sua presidência fosse marcada pelos drásticos cortes 
orçamentários de 2018 e 2019, pela logística incomensurável de promover a posse e o exercício 
dos 100 novos magistrados aprovados no 1º Concurso Nacional Unificado em abril de 2019 ou, 
ainda, pelas iniciativas marcantes de sua gestão, como a implementação de ampla política de 
responsabilidade socioambiental.  

Mas eis que o estado de calamidade pública deflagrado pelo Decreto 
Legislativo 06, de 20 de março de 2020, e as medidas de isolamento social, determinadas pelas 
sucessivas posturas estaduais e municipais, exigiram de Rilma Aparecida Hemetério muito mais 
do que o direito ou a ciência poderiam oferecer, algo muito mais complexo e inacessível do que a 
aplicação de regras e princípios que se esperam do gestor público, muito mais do que a coleta de 
dados para a tomada de decisões, com as quais o juiz está acostumado em sua labuta diária.  

As homenagens recebidas por Rilma Hemetério neste biênio, no âmbito 
jurídico e não jurídico, serão por ela lembradas em conjunto com os momentos de mais alta 
ansiedade e inquietação deflagrados pela calamidade de 2020.  

À desembargadora Rilma meu mais elevado respeito e admiração.  
E é precisamente neste contexto de incertezas e de desassossego que 

assume a cadeira de presidente desta 2ª Região trabalhista o eminente desembargador Luiz 
Antonio Moreira Vidigal.  

Conforta saber que o desembargador Vidigal carrega em seu maiúsculo 
currículo não apenas o mandato de corregedor no biênio que hoje se encerra, mas também o 
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vasto repertório de servidor, juiz substituto, juiz titular, desembargador integrante e presidente de 
turma, em quase 50 anos de serviços prestados ao tribunal paulista. Um número impressionante 
sob qualquer ponto de vista.  

O fardo pesado de administrar um tribunal com 5.500 servidores, 600 juízes 
e 300.000 novos processos em 2019 há de ser amenizado com sua ampla experiência e 
competente equipe dos melhores quadros deste regional.  

E, acima de tudo, com a segurança de que terá neste Vice-Presidente do 
Tribunal Superior do Trabalho, ora no exercício da Presidência, o apoio incondicional para a 
resolução das questões institucionais e o entusiasmo para o aprimoramento da gestão e da efetiva 
entrega de prestação jurisdicional de qualidade.  

Apoio também que poderá encontrar no discernimento e seriedade do 
trabalho da Vice-Presidente administrativa, a destacada desembargadora Tânia Bizarro Quirino 
de Moraes, que honra a toga por todas as instâncias e designações pelas quais passou, inclusive 
pelo marcante trabalho deixado na Comarca de Guarulhos.  

O trabalho de Vice-Presidência administrativa promete ser particularmente 
árduo para a gestão que se inicia, pois haverá de protagonizar, para além de todas as tarefas 
cotidianas de promoções, remoções, aposentadorias e demais expedientes afetos a sua 
competência, também o processo de vitaliciamento dos 100 juízes substitutos acima mencionados, 
sem descuidar da alta responsabilidade de ser a incumbente natural da presidência em caso de 
afastamento e demais impedientes do desembargador presidente.  

Experiência também há de ser o trunfo da gestão do Vice-Presidente 
judicial, ilustre desembargador Valdir Florindo, que poderá compartilhar em seu mandato toda 
sua habilidade demonstrada nesses anos de magistratura, em que honra a cadeira do quinto 
constitucional reservada à advocacia.  

Deixo ao desembargador Valdir Florindo os mais enfáticos votos de êxito 
na condução do complexo juízo de admissibilidade dos recursos de revista e demais recursos aos 
tribunais superiores e na necessidade de perseverança e tenacidade para lidar com os conflitos 
coletivos naquele tribunal que abrange não somente a locomotiva de comércio e serviços da 
cidade de São Paulo, mas também o berço do sindicalismo brasileiro, o polo metalúrgico do ABC e 
a complexa tessitura portuária da Baixada Santista.  

Que a Vice-Presidência judicial possa contar com apoio irrestrito e canal 
direto de comunicação com a Vice-Presidência do Tribunal Superior do Trabalho, isso vai sem se 
dizer.  

Ao corregedor regional eleito, o estimado desembargador Sergio Pinto 
Martins, para além do apreço e do elevado respeito, minhas palavras orbitam na dimensão da 
coragem e do afinco, pois os desafios são e serão incomensuráveis, inenarráveis e, ainda assim, 
domesticáveis.  

Penso que todo o conhecimento acumulado pelo eminente desembargador 
e sua grande capacidade de conciliar magistratura e magistério serão postos à prova nesse biênio 
de grandes desafios quanto ao respeito estrito à ética e às normas de conduta da magistratura, 
mas também quanto às demandas dos advogados e das partes, a começar pela necessidade de 
aprimoramento constante, quase diário, dos padrões de audiências telepresenciais, de difusão das 
informações e de respeito aos protocolos sanitários.  

Deixo para os quatro dirigentes eleitos, também, o registro de meu 
empenho integral para o avanço dos núcleos permanentes de métodos consensuais de solução de 
conflito e para a valorização inelutável dos centros judiciários de solução de conflitos e cidadania, 
sem os quais não se consegue mais nem sequer pensar na administração da justiça ou na oferta 
da prestação jurisdicional eficiente.  

Encontrarão no âmbito da Vice-Presidência do Tribunal Superior do 
Trabalho não apenas o meu acolhimento caloroso para dar vazão a toda e qualquer questão 
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envolvendo nesses órgãos fracionários mas também a mais alta expertise de nossos melhores 
assessores destacados para o fomento desse espírito conciliatório que caracteriza a Justiça do 
Trabalho.  

Registro meu abraço fraterno e meus votos de pleno êxito ao fundamental 
trabalho da ouvidoria, como porta de acesso do mais humilde cidadão ao mais alto executivo e 
exercício necessário da humildade e da transparência, estando seguro de que o 2º Regional está e 
estará muitíssimo bem representado pela dinâmica desembargadora Rosana de Almeida Buono, 
secundada pela sagacidade do desembargador Alvaro Alves Nôga. 

Para a Diretora da Escola Judicial, a laboriosa desembargadora Maria 
José Bighetti Ordoño, e para o vice-diretor da Escola Judicial, o estimado desembargador Willy 
Santilli, meu mais eloquente apelo a que não se deixem abater pelo momento problemático que 
está a exigir as mais ousadas soluções em matéria de ensino à distância e de envolvimento virtual 
de nossa comunidade jurídica.  

Na qualidade de ex-diretor de Escola Nacional de Formação e 
Aperfeiçoamento da Magistratura do Trabalho, Enamat, posso assegurar a diferença colossal que 
faz, na vida do magistrado, de maneira direta, e na vida do jurisdicionado, de maneira reflexa, a 
presença de uma Escola viva, pró-ativa e vocacionada para a promoção da alteridade e para o 
combate à alienação, em comparação com as escolas que se acomodam ou que se contentam 
com a insignificância dos protocolos e das formalidades.  

Que Deus nos proteja, nos livre dos processos acelerados de alienação a 
que assistimos impávidos e, sobretudo, nos permita sermos todos nós vocacionados para essa 
incessante busca da percepção do outro.   

Que Deus ilumine a todos nessa nova caminhada e que tenham muito 
sucesso em suas missões tão elevadas! 

Muito obrigado pela atenção com que me ouviram.” 
Seguiu-se longa salva de palmas. 
O Exmo. Sr. Desembargador Luiz Antonio Moreira Vidigal tomou a palavra 

para proferir o seguinte pronunciamento: 
"Excelentíssima Senhora Desembargadora Rilma Aparecida Hemetério, em 

nome de quem cumprimento todos os nobres Desembargadores deste Regional 
Enalteço a presença dos Excelentíssimos Senhores Ministros do Tribunal 

Superior do Trabalho, Luiz Philippe Vieira de Mello Filho, Vice-Presidente em exercício da 
presidência,  

Ministro João Batista Brito Pereira,  
Ministro Lélio Bentes Corrêa,  
Ministra Delaíde Alves Miranda Arantes,  
Presidente do Tribunal Regional Federal da 3ª Região, Desembargador 

Mairan Maia,  
a Presidente do Tribunal Regional do Trabalho da 5ª Região, 

Desembargadora Dalila Nascimento Andrade,  
o Presidente do Tribunal Regional do Trabalho da 18ª Região e do 

Coleprecor, Desembargador Paulo Pimenta,  
a Corregedora do Tribunal Regional do Trabalho da 1ª Região, 

Desembargadora Mery Bucker Caminha, representando a presidência daquele regional,  
o Vice-Presidente e Corregedor do Tribunal Regional do Trabalho da 13ª 

Região, Desembargador Leonardo José Videres Trajano,  
a Presidente eleita do Tribunal Regional do Trabalho da 11ª Região, 

Desembargadora Ormy da Conceição Dias Bentes,  
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o Presidente da Comissão Especial de Relacionamento com o Tribunal 
Regional do Trabalho da 2ª Região, Dr. Guilherme Miguel Gantus, representando a seção paulista 
da Ordem dos Advogados do Brasil,  

 
o Presidente do Tribunal Regional do Trabalho da 23ª região, 

Desembargador Nicanor Favero Filho,  
a Presidente do Tribunal Regional do Trabalho da 17ª região, 

Desembargadora Ana Paula Tauceda Branco,  
o Juiz Frederico Monacci Cerutti, Presidente da Associação dos 

Magistrados da Justiça do Trabalho da 2ª Região, AMATRA2, em nome do qual saúdo a todos os 
juízes titulares e substitutos deste Regional,  

o Juiz Luiz Antonio Colussi, Vice-Presidente da Associação Nacional dos 
Magistrados da Justiça do Trabalho, ANAMATRA,  

Doutora Luciana Cecília de Barros Vieira dos Santos, representando a 
prefeitura do município de São Paulo,  

Juiz Fernando Figueiredo Bartoletti, representando a presidência da 
Associação dos Magistrados Brasileiros,  

Dr. Ricardo Peake Braga, representando o Instituto dos Advogados de São 
Paulo, IASP,  

Dra. Sarah Hakim, Presidente da Associação dos Advogados Trabalhistas 
de São Paulo,  

a Vice-Procuradora Chefe do Ministério Público do Trabalho da 2ª Região, 
Dra. Vera Lucia Carlos, e  

o reitor da Universidade Presbiteriana Mackenzie, Dr. Marco Tullio de 
Castro Vasconcelos. 

Guiar-se pela racionalidade é regra básica que, por dever de ofício, 
naturalmente se impõe a todo o indivíduo que opera o Direito e atua na busca da realização de 
Justiça.  

O meio mais seguro que dispomos para compreendermos e sermos 
compreendidos ainda é, preponderantemente, o exercício do diálogo, da análise, da reflexão e da 
possibilidade de constatação do que de verdadeiro há em nossas narrativas e, do que de fato são 
compostas as substâncias que sondamos, e quais são os territórios do saber que julgamos ter 
conquistado.    

Sabedores de nossa condição de protagonistas dessa luta diária na busca 
pela solução e pacificação dos conflitos, de que ela é permanentemente e incessante no rumo pela 
promoção do bem comum, baseada que está nas regras do convívio social e nas estratégias 
traçadas a partir do estudo das leis e dos princípios que as antecedem, ocupamos nossos postos 
de ofício e somos aí colocados a serviço da sociedade, que espera de nós o pensamento 
equilibrado e sereno, a reflexão atenta e a solução urgente... 

Hoje, não podendo, entretanto, renegar ou conter o emocional que aflora e 
exubera nos instantes especialíssimos da curta vida que experimentamos, tal como neste do qual 
me aproprio, apenas alguns instantes, para expressar a imensa felicidade em ver aqui coroadas, 
juntamente com a minha, muitas vidas de incontida dedicação a esta Justiça Especializada do 
Trabalho. 

Parabenizo a Excelentíssima Senhora Rilma Aparecida Hemetério pela 
inspiradora colaboração e pelo privilégio do que dela colhi em nossa atuação conjunta, neste que 
talvez seja o mais expressivo marco de transição da história deste Tribunal.  

O aprendizado reunido em nossa vereda comum contribuiu imensamente 
para o aperfeiçoamento de nossas noções sobre a importância da coisa pública sob nossa direção 
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A exitosa presidência que se encerra nos conduziu ao majoritário 
reconhecimento desta Corte dentre as mais eficientes do País.  

Suceder à Excelentíssima Doutora. Rilma, mais que enriquecer o sucessor 
com um legado ímpar, lhe imprime a imensa responsabilidade de receber uma Presidência 
laureada de inolvidáveis êxitos, sob a ciência de ter que devolvê-la, em dois anos com outros 
tantos, que se almeja tão grandiosos ou mais.  

Em nome de sua Excelência, igualmente cumprimento e congratulo os 
demais integrantes do corpo diretivo que se despede, nobilíssimos Pares de notável e reconhecida 
proficiência em suas funções:  

Exma. Desembargadora Vice-Presidente Administrativa, Dra. JUCIREMA 
MARIA GODINHO GONÇALVES. 

Exmo. Desembargador Vice-Presidente Judicial, Dr. RAFAEL EDSON 
PUGLIESE RIBEIRO. 

Memoráveis em suas gestões e inesquecíveis no refinamento do trato 
pessoal com que me acolheram. 

Suponho que não soaria bem tecer aqui elogios ao Desembargador 
Corregedor que finaliza esse biênio, não que sua gestão não os mereça!  

Mas porque, decerto não alcançaria resultados satisfatórios sem o auxílio 
determinado e resoluto da Exma. Sra. Corregedora Auxiliar, Dra. Maria José Bighetti Ordoño e de 
meus juízes auxilares, Doutores Rogério Moreno, Erotilde Minharro e Heloísa Loyola, em nome 
dos quais cumprimento e agradeço à toda equipe também composta pelos Servidores do 
Gabinete, Rui, Sérgio, Cintia, Jaqueline, Caio, Roberta, Nina e Wellignton.  

Os agradecimentos estendem-se também os servidores da Secretaria da 
Corregedoria, liderados inicialmente pelo querido amigo João Quirino e, atualmente, pelo Leandro, 
que com a sua equipe, apoiaram e executaram incansavelmente as inúmeras ações que envolvem 
a Corregedoria.     

Agradeço também a Excelentíssima Senhora Desembargadora Dóris 
Ribeiro Torres Prina pelo emocionante discurso de boas-vindas aos empossandos e a quem nutro 
profundo apreço. 

Expresso especiais congratulações aos Exmos. Senhores 
Desembargadores eleitos:   

A Vice-Presidente Administrativa, Exma. Sra. Desembargadora Dra. Tania 
Bizarro Quirino de Morais, amiga de longos anos, 

O Exmo. Desembargador Vice-Presidente Judicial, Dr. Valdir Florindo, 
E o Exmo. Sr. Desembargador Corregedor Regional Dr. Sergio Pinto 

Martins, desejando-lhes que suas atuações se mantenham abrilhantadas de sua notável sabedoria 
e coroadas do mais elevado êxito.  

Neste precioso ritual de passagem no qual ora me encontro e de onde 
congratulo a todos os que me veem e ouvem, terei a rara chance de expressar, abertamente, algo 
da pessoa humana, do íntimo do Servidor, Juiz e Desembargador que, honrado com a escolha de 
seus pares, se vê conduzido ao ápice da carreira até este ponto percorrida.  

Imbuído do sentimento de que tudo quanto fiz o foi de pleno coração, ávido 
no desejo de deixar como legado singela e zelosa contribuição de meu esforço pessoal, julgo por 
meio dele ter correspondido, ao menos em parte, às expectativas gerais pelo aprimoramento de 
um Órgão de Justiça que internamente percorro desde a juventude e em algumas cujas escadarias 
desde cedo busquei elevar os pilares de minha própria existência e dos destinatários de meus 
serviços.  

Cada um dos incontáveis degraus da subida íngreme da carreira de 
Magistrado, sentimos ao longo de algumas décadas, mais que combalir as articulações dos 
joelhos, me conduziram a um patamar de excelências que pesa imensamente sobre os ombros, ao 
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mesmo tempo em que ilumina a consciência com as boas lembranças dos melhores exemplos 
deixados por muitos dos que me antecederam e enobrecem com seus nomes esta Corte Regional, 
por suas memoráveis realizações. 

Rendo, assim, minha homenagem à memória daqueles que, tendo partido, 
mantêm consigo um pedaço de nós, ao tempo que mantém em nós um pedaço de si.  

Confiante de que sem humildade não se cresce em direção ou dimensão 
alguma de que sem paciência nada se aperfeiçoa, creio que a vida constantemente nos provoca a 
sair de nossos locais de conforto e encarar os sérios desafios que nos instiga, hoje, mais que 
nunca, e nos prepararmos não para o amanhã, mas para o imediatamente agora e para o logo a 
seguir, em velocidade sempre crescente.   

Prestes a assumir a Presidência deste que é o maior Tribunal Regional do 
Trabalho de todo o Brasil, a imensurável responsabilidade assumida torna-se expressivamente 
maior e mais complexa frente aos novos horizontes de incertezas, desta época extraordinária de 
nossa história, mundialmente impactada por inusitada mudança de rumos e estratégias em toda a 
comunidade global.  

Os impactos econômicos e sociais da atual crise sanitária estão sendo 
sentidos, observados, medidos e avaliados sob o olhar atento de todos, mas sob a redobrada 
atenção dos especialistas e dos interessados em seguir adiante neste curso preparatório intensivo 
de luta pela sobrevivência, cuja diplomação nos está sendo exigida.  

Há, como se sabe, expressiva demanda jurisdicional reprimida, paralisada 
enquanto a sociedade assimila as recentes experiências e se articula para as adaptações que 
serão inevitáveis, nos levando a ver a iminente e inexorável necessidade de estarmos a postos 
para dirimir dúvidas e conflitos, gestados neste longo período de quarentena sanitária. 

 
Essa demanda muito em breve nos será submetida e encaminhada pelos 

atores sociais, sob a justa expectativa da solução razoável em qualidade, substância e duração.  
O agigantamento dessa responsabilidade não nos amedronta nem conduz 

à diminuição do entusiasmo, tampouco arrefece nossos ímpetos mais audazes na busca constante 
e permanente pela realização e valorização dos ideais comuns de Justiça. 

Afinal, este ramo especializado do Poder Judiciário a que temos dedicado a 
íntegra de nossas vidas e a suma de nossas melhores aspirações, tem sido responsável, há 
décadas, pela entrega de relevantes serviços à população.   

Temos sido agentes essenciais no aperfeiçoamento das relações de 
trabalho e na constante procura pelo equilíbrio das forças propulsoras da economia, representadas 
pelo modelo de desenvolvimento em curso e pela massa sempre crescente de trabalhadores 
afligidos pelas sombras do desemprego e da desocupação.   

Temos sido operadores eficazes na otimização da máquina arrecadadora e 
arrecadatória que alimenta e viabiliza a Previdência Social.  

Por meio do que diariamente produzimos em nossa missão de pacificar 
conflitos, temos distribuído aos cidadãos as garantias do que efetivamente advém dos primados da 
segurança jurídica e do Estado de Direito, alicerçados nos princípios fundamentais da nação e 
daqueles aperfeiçoados ao longo da história recente, verdadeiras conquistas da humanização das 
relações de trabalho.   

Nem mesmo os novos paradigmas poderão nos atemorizar. 
A ciência que nos instrumentaliza e em prol da qual também servimos e 

atuamos, constantemente evolui sob a atenta percepção dos fenômenos que nos cercam, 
permanentemente nos alimentando dos substratos necessários à formação das soluções que nos 
são exigidas e que se constituem o próprio objeto a que nos comprometemos entregar.  

A tarefa de projetar e servir à ordem cabe aos seres humanos.  
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Em alguma medida, todos nós já nos orientamos a partir de princípios que 
ao longo do traço contínuo e ininterrupto da história se mostraram universalmente aceitos e 
consistentes, sólidos o suficiente para que neles nos amparássemos e crêssemos, tendo-os por 
bastantes em si. 

Hoje, aqui nos reunimos, física e telepresencialmente, graças aos 
formidáveis caminhos construídos por inúmeras gerações que se dedicaram ao trabalho árduo de 
avançar sempre e mais com a preponderante certeza de que não se pode ficar parado.  

Movemo-nos até aqui, e continuaremos a nos mover, indefinidamente, 
sempre na busca do aperfeiçoamento e da superação de nossas forças. 

E é esta capacidade que nos faz reinventarmos. De nos tornarmos 
melhores como seres humanos e de evoluirmos constantemente. 

Tenho a honra de ingressar na Presidência do Tribunal Regional do 
Trabalho da 2ª Região sob autêntico encantamento com o que a Justiça do Trabalho 
silenciosamente representa na unidade pacífica de nosso povo.  

A Justiça Trabalhista vem abundantemente servindo à nação não apenas 
na solução de conflitos trabalhistas, mas também na ordenação social, jurídica e econômica, ao 
longo de décadas e muito acima da importância das cifras, vem aperfeiçoando enormemente as 
noções nacionais de dignidade da pessoa humana, dos valores sociais do trabalho e da livre 
iniciativa, em um País no qual se fazem vergonhosamente presentes, de forma perene, 
desigualdades gritantes e dolorosas adversidades.  

Como integrantes deste órgão especializado do Poder Judiciário, temos o 
dever cívico, ético e moral de distribuir Justiça não como regozijo de festa, mas como pão de cada 
dia e, por que não, com a fertilidade nata, a produtividade típica e a exuberância singular das 
jabuticabeiras.  

Tal como nos comprometemos desde o início deste projeto de Presidência 
que hoje inauguramos, trabalharemos com ânimo incansável e esforços redobrados com vistas ao 
alcance efetivo dos objetivos estratégicos da instituição, contemplando ações relacionadas à 
valorização dos magistrados e servidores, à humanização nas relações de trabalho, à promoção 
da saúde, ao aprimoramento contínuo das condições gerais de trabalho e à qualidade em seu 
ambiente, almejando prover magistrados e servidores do quanto necessário ao melhor 
desenvolvimento de suas competências, ao incentivo de seus talentos, à valorização do trabalho 
criativo e à inovação, à adequada distribuição das tarefas que prestigiem o alinhamento pela 
constante objetivação aos padrões de excelência nas diferentes áreas, mas, muito acima dos 
aspectos numericamente funcionais, que prime pela excelência do indivíduo também para consigo 
próprio, com os talentos e virtudes que melhor aproveitem à coletividade juslaboral. 

Os números dos últimos meses não deixam dúvidas quanto ao aumento 
significativo da produtividade e maior celeridade dos atos praticados pelos Servidores e 
Magistrados, atingindo estágios de inegável avanço nos indicadores de eficiência em geral.  

Friso que a preocupação preponderante e elementar da Administração do 
Tribunal é e sempre será com a vida das pessoas que o compõe e dos atores sociais que nele 
atuam e consubstanciam sua razão de ser. 

Já caminhando para o final, careço valer-me de algumas poucas linhas 
neste discurso de posse para, acima de tudo, homenagear, com meus melhores sentimentos, os 
melhores pensamentos e os mais afetuosos sensos de compreensão e de encantamento, reunidos 
num só gesto, para dedica-los a todos os que, solidários em meu trilhar, são os grandes 
responsáveis pela formação de meu caráter e personalidade, inspiradores das vitórias que eu 
possa ter amealhado, refúgio acolhedor nas derrotas que assimilamos e superamos juntos, 
destinatários, hoje e sempre, da mais explícita e profunda gratidão, que registro e exalto, por terem 
tornado possível mais que a realização de um grande e belo sonho pessoal, a coroação 
profissional de um trabalhador desta Corte Regional de Justiça Especializada.  
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Necessito, assim, exaltar a memória de meu pai, Glauco, e a pessoa de 
minha querida Mãe, Senhora Maria Adelaide, por sua dedicação plena, austera e altiva, pela 
irrestrita proteção acolhedora do imenso amor no qual nos criou e ainda hoje nos enlaça e nos 
inspira, soberana em seu bem querer infinito e em seu saber insuspeito em cima dos 90 anos de 
idade. 

Minha incontida e singela gratidão à minha esposa Maria Isabel, pela 
inesgotável doçura com que sempre me encantou e me revigora quando esmoreço, me ampara 
quando entristeço e constantemente me renova as esperanças e as melhores alegrias de 34 anos 
de uma vida conjugal plena e feliz.    

Tão certo que a verdade liberta, também o é que o medo escraviza, viver 
exige ânimo e a liberdade requer vigilância.   

Quanto mais cedo tivermos curiosidade em conhecer e nos adaptar às 
mudanças, conhecimento para entender e coragem para enfrentar adversidades, tanto mais cedo 
felizes seremos todos.   

Muito obrigado!". 
Após extensa salva de palmas, o Exmo. Sr. Desembargador Presidente 

agradeceu o honroso comparecimento de todos e declarou encerrada a sessão, do que, para 
constar, eu, Secretária-Geral Judiciária, lavrei a presente ata que, aprovada, vai assinada por S. 
Exa. e por mim subscrita. 
 
 
 
 
 

Luiz Antonio M. Vidigal 
DESEMBARGADOR PRESIDENTE DO TRIBUNAL 
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